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à beir -m r pl nt do

 

O mar da minha cidade está cheio de sereias. É um mar sem idade que me viaja nas veias.

 

O sol quando beija meu corpo de vento, corre como quem deseja a vida, num momento.

 

Na areia, marulhando o mar rasteja. o meu sono goteja, enquanto vou sonhando

 

que ela venha um dia, bela como uma infanta ou linda como uma santa: Assim... como eu a via.
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Sem memóri Ao ugénio de Andrade

 

Toda a palavra é sagrada Porque cria Porque mostra Porque destrói Porque identifica Porque palavra a palavra Constrói o homem A sua divinidade Que é Ser Humanidade
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Superl tivo

 

O belo e o bom Andam sempre juntos. O belo, É em si Algo de completo. Diz-se no masculino na realidade É no feminino. O belo tem em si A beleza. (o superlativo de belo é, Mulher). O bom e o belo Andam sempre juntos.
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Fest s d’Agoni

 

Viana em festa, vejo. em tudo há folia. Há procissão, há cortejo, Na Senhora d’Agonia.
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Qu dr 1

 

Feliz o coração que fantasiando Vai cantando a vida recebida De Deus, pronto, alegre para quando Por vontade Dele for recolhida.
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Desg rr d

 

A beleza que tu ostentas Não é o mais interessante. A boa alma que não se vê Torna-se o mais importante.
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Poem d c s

 

uma casa não é apenas, a casa

 

não é só, cal    tecto tijolos paredes pregos janelas madeira portas pedras chão tubos materiais

não!

 

a casa tem vida

 

corre-lhe nas veias o sangue da nossa presença

 

quando a deixamos a tristeza invade-a e então envelhece, envelhece na solidão dos sons das gentes

 

sem alma deixa-se morrer na lentidão do tempo, até que alguém a ressuscite, ou até ao fim
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H ik i 1

 

Cinco sílabas, a seguir são sete, Depois mais cinco.

 

São dezassete Na tradição do Japão Não vinte e uma
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Est c

 

em Pardilhó ra uma rosa, pelo pé partida, nascida, onde havia uma velha senhora, talvez avó. De um pau cortado à faca, fiz uma estaca para a rosa caída. o que a velha senhora me nomeou!? “O Carlos da rosa”. Porque uma velha senhora se sensibilizou, com uma rosa amparada, que boa reputação a gente goza. Não sei quem ficou melhor: Se a rosa, se a avó dela.
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Intimid de

 

que ouço ste silêncio dentro de mim, o que é?

Que inquietude é esta que me obriga a divagar?

 

Será saudade do mar, ou o som da Poesia?
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No feminino

 

Até quando sonho, Não sonho viver sem elas. O mundo seria enfadonho Sem formas tão belas.
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Introspecção

 

Urge-me afirmar; (não à anónima gente) starei presente, Quando o Amor me chamar!
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Conexões

 

Sei-me, tal como sou. Não posso negar: Se me quero afirmar, É por tudo o que falhou.

 

O que a vida me quiser dar-venha de onde vier-u quero aceitar. Mal-me-quer..., bem-me-quer...

 

As paixões que já tive! Quantas que já nem sei. Na verdade, será que amei Algumas com quem estive?

 

É este não saber o quê... sta insegurança, Que faz pensar (a quem assim me vê) m sendo adulto, parecer criança.
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Círculo

 

Viver, é nunca chegar Uma vez que se partiu. É abrimos ao caminhar, Caminho que jamais existiu.

 

Será que ninguém nunca viu, Um homem tentar não cair? Não será que alguém já sentiu Virtude, em não prosseguir?

 

Compensar-nos-á, o fugir? Melhor é encontrar norte Para se poder consentir

 

Na vida, a nossa sorte. Porque chegar, é parar só se para na morte.
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Ao Fern ndo

 

Neste fim de século, O teu nome ecoa! Os outros e Fernando, Por obra do Pessoa.
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P drões

 

padrões assinalam à posteridade, as várias nações e os muitos povos de uma pátria que diz, o mar e o império na língua de Camões
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H ik i 2

 

A acusação Sem provas do que se diz Vai a tribunal
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Qu dr 2

 

Que saudade é esta Daquilo que nunca vi? Memória em festa Da vida que não vivi
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Viver

 

falta às pessoas um pouco de loucura (para fazer e saborear, as pequenas coisas da vida) um bocado de infantilismo (para conseguir brincar, na vida) e muito amor (para gostar da vida, até à morte)-binómio natural: Princípio-fim
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S udosismo

 

Um lenço branco à partida, um lenço branco à chegada, ambos são para sa-u-dar. São saudades do passado, são saudades do futuro. São saudades que se tem! O momento da saudade é só sonho só esperança, metafísica do amor
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A óleo

 

Na tela Um nú. Como dizer? Uma deusa! Cabelos Com sons d’Outono, Olhos Sabor a mel, Seios Frescos de Primavera, Corpo De luz. Vibrações Que as cores projectam m pontilhismo D’Amor.
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Qu dr 3

 

No meu diário escrevi Coisas que não podes saber: O que pensei quando te vi, O sabor de te conhecer.
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Étic

 

Ah, esta razão que me abrasa! Ética é comprometimento. É uma paixão que arrasa Neste viver, m pensamento.
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H ik i 3

 

O Sol aquece Os corpos e as almas. Mesmo à noite.
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H ik i 4

 

As violetas São dadas em raminhos De beijos d’amor
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Provoc ção

 

- Civilizado!? Chamo-te civilizado Com a mesma raiva com que insulto um tirano! Civilizados eram os teus avós Que te legaram orgulhosos esta Terra Que tu destróis. Defendiam a terra – a Pátria? -, seja. ra sua a Terra. Tu que defendes? O teu dinheiro?- És civilizado! Que respiras? O deus progresso?- És civilizado! “Tudo o que é demais, é erro!” Vive! És culto?-que sabes tu de cultura, ó civilizado?-És de esquerda ou de direita; dizes o mundo. ntre capitalistas e marxistas, não há diferença: Tudo o que lhes importa é... Das Kapital! Os teus avós eram Primitivos? Mas eram Gente! ra deles o tempo. A quem serves? Quem te protege? O senhor e o escravo, não são um só? Sê Homem! Põe flores no teu pensamento respira o ar que elas perfumam. Purifica-te Na espuma branca do mar. Torna-te sábio Que é a tua natureza.
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met físic (dos deuses)

 

Neles, a metafísica não é a mesma.

Vem!

 

Desesperadamente quero a tua chegada. É necessário que te sacrifiques para aplacar os deuses! Depois de em ritual me banhar no teu sangue, surgirei Herói, aos homens.
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Miserere

 

Nos bairros de lata Onde tudo é pobre, Onde a fome mata Porque não há um cobre, Olham-nos caras marotas De crianças que imploram. Sujas, magras, rotas, Crianças famintas choram. ao passarmos nem vemos Que querem de nós: Amor.
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A p lmo

 

Meço palmo a palmo o teu espaço num tempo meu. Nas dimensões da tua luz sempre diferente, quanto mais o tempo é teu mais o espaço é meu.
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Idoso

 

Quando já idoso Olhar para ti, Ainda verei no teu rosto O sorriso, De noiva.
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Existo

 

Que importância tenho face á imensidão do cosmos? no entanto posso imaginá-lo estudá-lo, sem ele poder saber que existo.
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H ik i 5

 

A lua cheia É bela, por ser lua, Não por ser cheia.
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Vi gem

 

A minha ilha tem esquinas d’água que é estrada. Não tenho alma de prisioneiro. Marginal é o mundo que está para lá de mim. u sou o meu centro viajo.
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M nhã

 

A manhã tem caprichos azuis de luz esbranquiçada. Caprichos fúteis, fêmea quente de roliça. Manhã, é uma mulher na minha cama. Não sei, ou esqueci seu corpo.- Oh deuses! Que belo triângulo amoroso: a cama a manhã e eu.
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S ntos popul res

 

Os três santos do povo Todos levam ao altar. P’ra uns é amor novo A outros, é só casar.
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O que queir s

 

Quando os teus olhos Verdes, verdes, Repousam nos meus. Sei meu amor Do nosso encantamento. eu, Na serenidade Do teu olhar, Quero ser tudo:-marido, amigo, amante – Tudo o que tu queiras.
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Qu dr 4

 

A mulher ideal Onde a encontrar? la só é real Se estou a sonhar...
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H ik i 6

 

Cor, alegria e os cheiros dos campos. É a Primavera!
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Enc nto

 

Meu amor é um poema que canto m versos apaixonados, ao futuro. Almas quentes, o nosso sol brilha puro. Amor de pecar: De um pecado santo!

 

Amar é encanto. Amor que no entanto Não é como o suão. Amor maduro, Calmo e terno. Ao olhar-te, procuro Saber o mundo: O prazer e o pranto.

 

Hei-de levar-te, de enternecimento m enternecimento, d’olhar em olhar, Ao nosso sonho e ao esquecimento

 

Dos pássaros, dos jardins e do sol Que vimos – durante o nosso juramento – Levemente baixar, para beijar o mar.
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“O rtist é um cri nç gr nde” António Sampaio

 

A criança gosta, naturalmente, de... criançar. A imaginação ocorre-lhe Com naturalidade. Às vezes muda de direcção Para começar de novo Ou para descobrir um novo entendimento Porque, é assim! quer fazer. ste fazer, que os espectadores chamam brincar, É aprender. A pureza trespassa a criança Como ao artista trespassa a estética. A estética, é a pureza do artista. O que os espectadores chamam criar, É um acto d’amor. A imaginação ocorre-lhe Com naturalidade. Às vezes muda de sentido Para começar de novo Ou para descobrir um novo consentimento. ste sentir, este fazer e refazer É o artista a crescer. Faz, como sente. O artista gosta, naturalmente, de... sonhar, Porque “o artista é uma criança grande” Que mostra a angústia criadora Da sua alma: A descoberta virgem Da doçura dum beijo, Mesmo que não haja virgem, Mesmo que não haja beijo.
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Qu dr 5

 

Os olhos veem Mas o coração não aceita Que os mortos têm A sua morte perfeita.
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Mistério

 

No adro da capelinha Vi uma coisa de espantar, Quando ela passou por mim Indo a caminho do altar.

 

Senhora, Virgem Maria! Não era uma noiva qualquer, Não era apenas mulher. Ali, ia uma santa.

 

Que amor este, que amor, Que faz do pecador, santo de um santo, pecador?

 

À saída, já casada, Mistério desvendado: Vi uma mulher amada.
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Libert r

 

Há que afastar O véu dos medos. São teias ntre nós e a vida. Há que rasgar Cortar Retalhar sfarrapar O que nos perturba, Para sermos Livres, Para nós para o mundo

 

43

P pillon

 

Vão mais longe Os poetas. Voam e levam-nos Lá. Tu sabes, Onde nós Passámos metas. Se eu fosse Poeta, Usava papillon. Como não sou, Não uso. O papillon dá poesia A quem o usa. Se eu fosse poeta, Não proibia, Não proibia que os não poetas Usem papillon. Porque proibir É próprio dos não poetas. Quem são Os não poetas? Os que coarctam esses que rasgam Caminhos, Por onde ir, Por onde se anda, anda...
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H ik i 7

 

Lânguido calor que nos sufoca a alma: É o do Verão.
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Além d dor

 

Negra, Negra é a dor Que eu chamo de paixão. Mas mesmo assim meu amor, u não quero Compaixão.
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C minho

 

Meu coração é aberto ao amor e o mundo é a paixão que me traz a dor. sta união de que não me livro, é o amargo sabor de quem docemente se dá suavemente olhando o mar, a terra, o céu. Sou um nada, que é tudo. Só sendo teu, sou eu de coração desnudo pelo caminho, caminhando...-cada qual tem o seu-só assim chego lá.
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M ri

 

Mulher de olhos tão lindos! Maria de olhos tão vagos... de tanta magia! de tanta ilusão? Maria, de olhos tão tristes de águas tão puras, de mágoas tão duras, de olhos sinceros. Maria, Senhora de mágoas tão puras, de águas tão duras, de olhos tão meigos no meu coração.
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Cântico dos cânticos

 

Vem, Alva pomba De asas angélicas! Descansa tua paz m humanos braços. Consumamos no ritual De sangue O amor De divina aliança, Para que humanos Surjam Outros anjos Outras pombas.
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Consum ção

 

A morte é: o regresso do filho pródigo.
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